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TERAPIA COM CÉLULAS-TRONCO NO TRATAMENTO DE QUEIMADURAS: AVANÇOS, DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS.
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Introdução: A terapia com células-tronco mesenquimais (MSCs) emergiu como uma abordagem promissora no tratamento de queimaduras graves, visando acelerar a regeneração da pele e melhorar a cicatrização. Objetivos: Avaliar o impacto da utilização de MSCs no tratamento de queimaduras e sua integração com outras terapias convencionais. Métodos: Conduziu-se uma revisão integrativa a partir de artigos indexados nas bases Google Scholar, PubMed via MedLine, SciELO, e na plataforma Oxford Academic. Utilizaram-se os descritores "burn AND stem cells" e restringiu-se a busca a publicações dos últimos 10 anos. Foram encontrados 40.549 artigos, dentre os quais foram selecionados — com base na leitura de títulos e resumos — cinco artigos relevantes, que abordam o uso de células-tronco em queimaduras e suas implicações clínicas. Resultados: Os estudos indicam que a aplicação local de MSCs promove a regeneração tecidual, aumentando a vascularização, proliferação celular e reduzindo a inflamação. O tratamento, portanto, mostrou-se capaz de melhorar o prognóstico de pacientes com queimaduras profundas, facilitando e acelerando o processo de cicatrização, especialmente quando combinado a enxertos de pele ou biocurativos. No entanto, desafios persistem quanto à aplicação clínica segura e eficaz. Conclusões: A terapia com MSCs mostra grande potencial para aprimorar os resultados clínicos no tratamento de queimaduras graves. Todavia, mais estudos são necessários para padronizar protocolos de aplicação e contornar obstáculos como a limitada disponibilidade e potencial de proliferação de MSCs derivadas de tecidos adultos.
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